
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Projeto: Entre a Casa, as Ruas e as Instituições: crianças e adolescentes em situação de rua e as instituições de 
acolhimento no estado do Rio de Janeiro 

Levantamento da Produção Acadêmica sobre Acolhimento Institucional para Crianças e Adolescentes (2000-2019) 

Coordenação: Irene Rizzini (PUC-RIO/CIESPI - Apoio: FAPERJ/CNE) 

 

Ficha 

1) Referência – GALLO, Marcelo. Os direitos sociais colocados em pauta na construção de metodologia para abrigo: a 

experiência da Fundação Criança de São Bernardo do Campo-SP. 2009. 137f. Dissertação (Mestrado em Serviço 

Social) – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2009. 

2) Orientador – MARTINELLI, Maria Lucia.  

3) Resumo – Esta dissertação tem como objetivo analisar como foi construída uma metodologia de trabalho em 

abrigo que pauta-se na garantia dos direitos de acordo com o que esta estabelecido no Estatuto da Criança e do 

Adolescente. Neste processo vamos buscar entender como que o município de São Bernardo do Campo, que é 

referencia nos movimentos sociais, permanece por oito anos executando trabalhos de atendimento a criança e ao 

adolescente, e somente em 1998, modifica o olhar para estes meninos e meninas na direção que compactua com as 

normativas legais. A pesquisa parte da participação deste pesquisador como sujeito da pesquisa, da análise 

documental, de entrevistas individuais e da elaboração de grupo focal, que objetivou verificar como saímos da 

situação irregular de crianças e adolescentes e ao surgimento de sujeitos de direitos. Esta analise possibilita fazer a 

discussão da desconstrução do modelo de situação irregular proposto pelo código de menores e a pressão dos 

movimentos sociais para efetivação da política integral pelo direito da criança e adolescente. Posterior pensar como 

o município de São Bernardo do Campo constrói políticas publicas para infância e juventude, na perspectiva da 

garantia de direitos vem imprimindo uma pratica política. Neste direcionamento apresento de que forma o 

município vem pensando e executadas suas ações. O universo pesquisado mostra que a partir de um novo 

direcionamento político propõem ações que desmonta paradigmas e coloca o direito na ordem do dia. Para isto 

iremos dialogar com as profissionais que construíram estas metodologias e descrevê-las, objetivando contribuir para 

o debate sobe o atendimento a crianças e adolescentes em situação de abrigamento, amarrando toda discussão que 

fora feito pelos movimentos sociais na construção de garantia de direitos. 

4) Palavras-Chave – abrigo; metodologia; garantia de direitos. 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 

 


